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São cantigas d,g escravos? 

Parecem  ser de escravos solda
dos que daqui, de S. Pedro de 
Jácsraípe, doce praia do Espíri
to Santo, eram m andados para o 
Rio Doce ou o Paraguai. Á m ú
sica dêsse congo é triste mas 
viva, e paramos o carro na es
trada para ouvir.

“Catarina minha nêga teu se
nhor quer te vender para man
dar pro Rio Doce para eu nun
ca mais te ver” . Catarina é a 
amada, e é tam bém  fiandeira. 
“Catarina minha nêga me fiai 
êsse algodão que êsses rapazes 
de agora só prometem mas não 
dão” .

O estribilho é m uitas vêzes 
renetido: “Ora fia o fuso; oh 
iáiá stou fiando” . Há uma com
paração lírico-m ilitar: “Atrás 
de tuas passadas meus olhos 
chorando vão, como soldado na 
praça atrás de seu capitão” . 
Agora não é mais C tarina, é 
êle quem vai para o norte: “Não 
sei que será de mim quando eu 
for pra São Mateus: menina, 
com prai-m e a baixa, quero ser 
cativo seu.” O português não 
é perfeito, mas se entende, e às 
vêzes é belo. Há um “general 
de guerra que traz patente do 
Rei” , mas de repente tudo isso 
é pôsto de lado porque aparece 
uma informação de ultima hora 
que d. Cidalina Santana, nos 
transm ite com sua voz lam urio- 
sa: “Vou lhe dar uma notícia 
que eu iá  tinha me esquecido: 
faz 1.500 anos que o menino 
era nascido: êle nasceu em Be- 
lem na e.ra do 1.004, debaixo 
de uma pedra tôda cercada de 
m ato” .

Esta versão do Natal é um 
pouco estranha, mas não há dú
vida de que “quatro” quase ri
ma com “m ato” .

Agora acontece um naufrágio 
am que morrem muitos inocen
tes — “na barra de Benevente 
foi uma nau para o fundo” 
aparece novam ente um general, 
o Brasil já  venceu o Paraguai e 
“nós já podemos voltar” .

Bstem as “barricas”  e a cai
xa, ronca uma cuica imensa, 
negra, feita de casca de um só 
tronco de árvore, tine o “ fer- 
rinho” , tocam os “cassacos” seu 
réco-réco, aquela voz da m ulher 
velha é plangente, uma canôa 
vem baixando o pano na en tra
da da barra, e me dá uma tris
teza vaga e bôba, saudade da 
infância, lem brança de m ulher 
que não me ama, vontade de 
m orrerf m  Paraguai. — R^-B.


